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RESUMO

Objetivo: Apresentar uma revisão do escopo da literatura disponível sobre 
empreendedorismo em empresas familiares.
Originalidade/lacuna/relevância/implicações: Apesar de outros trabalhos de revi-
são de literatura sobre empresas familiares indicarem a existência de artigos que 
abordam a temática do empreendedorismo, não existem estudos sistemáticos de 
revisão sobre as especificidades das relações existentes entre os dois campos.
Principais aspectos metodológicos: A partir da técnica de revisão de escopo da 
literatura, foi efetuado um levantamento da produção científica publicada em 
periódicos de reconhecida relevância para a área de empresas familiares. Iden-
tificaram-se 73 artigos científicos que trataram da temática, os quais foram cate-
gorizados de acordo com o periódico de origem, o tema de pesquisa abordado e 
a metodologia empregada.
Síntese dos principais resultados: A leitura integrada dos artigos identificados 
permitiu verificar a exploração de diferentes temas de pesquisa e abordagens 
metodológicas para compreender a manifestação do empreendedorismo em 
empresas familiares.
Principais considerações/conclusões: Concluímos que o alcance do potencial do 
campo do empreendedorismo em empresas familiares passa, necessariamente, 
pela construção de um quadro teórico capaz de contribuir para a compreensão 
de aspectos intrínsecos à natureza de empresas familiares. Ao mesmo tempo, tal 
abordagem, ao englobar fenômenos que se complementam sob o prisma da inte-
ração entre família e empresa, contribuiria de forma importante para a geração 
de conhecimentos mais aprofundados acerca da realidade desse tipo de organi-
zação e para a abertura de novas avenidas de pesquisa em empreendedorismo e 
em empresas familiares.

PALAVRAS-CHAVE

Empresa familiar. Empreendedorismo. Inovação. Empreendedorismo familiar. 
Revisão de literatura.
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1	 INTRODUÇÃO

A pesquisa sobre empresas familiares tem vivenciado um importante 
momento em termos de produção científica. A relevância da pesquisa sobre esse 
tipo particular de organização pode ser observada a partir da inserção da temáti-
ca em diversos periódicos internacionais com alto fator de impacto, da criação 
e da consolidação de revistas especializadas sobre o tema, do estabelecimento 
de edições especiais em periódicos de diversas disciplinas e do surgimento de 
instituições acadêmicas e profissionais voltadas para a discussão de perspectivas 
teóricas e práticas associadas a esses objetos.

Assim, torna-se relevante compreender as especificidades da pesquisa sobre 
empresas familiares. Diversos estudos foram elaborados para identificar as carac-
terísticas desse campo de estudos, envolvendo aspectos como os padrões da pes-
quisa e os temas abordados (Sharma, 2004; Debicki, Matherne, Kellermanns, & 
Chrisman, 2009; Benavides-Velasco, Quintana-Garcia, & Guzmán-Parra, 2013; 
Smyrnios, Poutziouris, & Goel, 2013), a evolução do campo ao longo do tempo 
(Bird, Welsch, Astrachan, & Pistrui, 2002) e suas direções futuras (Litz, Pear-
son, & Litchfield, 2012; Sharma, Chrisman, & Gersick, 2012), os aspectos con-
ceituais e de definição da expressão empresa familiar (Chua, Chrisman, & Shar-
ma, 1999; Westhead & Howorth, 2007; Litz, 2008), a estrutura intelectual do 
campo (Casillas & Acedo, 2007; Chrisman, Kellermanns, Chan, & Liano, 2010), 
os aspectos institucionais (Hoy & Sharma, 2006; Stewart & Miner, 2011) e as 
escolhas metodológicas e epistemológicas (Winter, Fitzgerald, Heck, Haynes, & 
Danes, 1998; Zahra & Sharma, 2004; Moores, 2009). Pode-se constatar que o 
campo de estudos se encontra em sua “adolescência”, constituindo perspectivas 
interessantes para a realização de pesquisas (Gedajlovic, Carney, Chrisman, & 
Kellermanns, 2012).

Os pesquisadores também têm procurado mapear a produção científica 
sobre diferentes temáticas que são vinculadas à pesquisa em empresas familia-
res. Entre os tópicos estudados, destacam-se: sucessão (Brockhaus, 2004), famí-
lia (Dyer, 2003; Dyer & Dyer, 2009), estratégia (Sharma, Chrisman, & Chua, 
1997; Chrisman, Chua, & Sharma, 2005; Astrachan, 2010), administração 
financeira e desempenho (Mazzi, 2011), governança (Aguilera & Crespi-Cladera, 
2012), cultura (Fletcher, Melin, & Gimeno, 2012), conflito (Frank, Kessler, Nosé, 
& Suchy, 2011), gênero (Jimenez, 2009), valor socioemocional (Berrone, Cruz, & 
Gomez-Mejia, 2012), familiness (Frank, Lueger, Nosé, & Suchy, 2010) e inova-
ção (De Massis, Frattini, & Lichtenthaler, 2012). Contudo, não foram realizados 
ainda estudos sistemáticos de revisão da literatura sobre empreendedorismo em 
empresas familiares.
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Diante do exposto, questionamos: 

•	 Como se configura o estado atual da produção científica sobre empreende-
dorismo em empresas familiares? 

Para responder a esse questionamento, procuramos, neste trabalho, apre-
sentar uma revisão de escopo da literatura disponível sobre empreendedorismo 
em empresas familiares. Para tanto, efetuamos um levantamento da produ-
ção científica publicada em periódicos internacionais de reconhecida relevân-
cia para a área de empresas familiares, selecionados com base na classificação 
apresentada por Chrisman, Chua, Kellermanns, Matherne e Debicki (2008). 
Especificamente, buscamos reunir subsídios para compreender o estado atual 
da pesquisa, os temas de pesquisa abordados, os aspectos metodológicos, as ten-
dências das pesquisas e a identificação de algumas lacunas e direções futuras. 
A partir desse movimento, esperamos que seja possível abrir novos caminhos 
e direções para a pesquisa sobre empreendedorismo em empresas familiares, 
contribuindo para o avanço e desenvolvimento do campo de estudos sobre esse 
tipo de empresa.

2	 BREVE REVISÃO DO CAMPO  
DE PESQUISA SOBRE EMPRESAS 
FAMILIARES

O interesse pela compreensão das particularidades de empresas familiares 
tem aumentado significativamente no decorrer das últimas décadas (Gedajlovic 
et al., 2012; Sharma et al., 2012). Tal fato tem gerado um aumento expressivo do 
volume de produção acadêmica sobre esse tipo de organização (Smyrnios et al., 
2013). Diversas pesquisas têm sido realizadas no intuito de desenvolver teorias, 
gerar conhecimento e elaborar abordagens teóricas e metodológicas alternativas 
para apreender as especificidades e a dinâmica de empresas familiares (Borges, 
Lescura, & Oliveira, 2012).

Com o objetivo de identificar o atual estágio de desenvolvimento da área, 
diversos autores efetuaram trabalhos de revisão da literatura sobre empresas 
familiares. Os trabalhos de Dyer e Sánchez (1998), Bird et al. (2002), Sharma 
(2004), Casillas e Acedo (2007), Paiva, Oliveira e Melo (2008), Debicki et al. 
(2009), Borges et al. (2012), Sharma et al. (2012), Benavides-Velasco et al. (2013) 
e Smyrnios et al. (2013), por exemplo, apresentam análises sistemáticas sobre o 
estado da arte do campo, as quais serão sintetizadas a seguir.
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Dyer e Sánchez (1998), ao revisarem 186 artigos publicados na Family 
Business Review, entre os anos de 1988 e 1997, demonstraram que os temas 
mais estudados sobre empresas familiares foram sucessão, dinâmica da inte-
ração entre família e empresa, desempenho, consultoria, questões de gênero 
e etnia, questões legais e fiscais, questões governamentais ligadas a tributos, 
mudança e desenvolvimento da empresa familiar, governança, entre outros. 
Bird et al. (2002), visando caracterizar um corpo de conhecimento sobre o 
campo de empresas familiares, por meio da revisão de 148 artigos publicados 
durante o período de 1997 a 2002, identificaram, como temas de pesquisa 
mais recorrentes, estratégia e práticas de gestão, sucessão, elementos distin-
tivos das empresas familiares, conflito, gênero, entre outros. Sharma (2004), 
por sua vez, organizou a literatura disponível sobre empresas familiares de 
acordo com o nível de análise: individual, interpessoal, organizacional e socie-
tal. A partir disso, esta autora identificou as temáticas mais relevantes para 
os estudos sobre empresas familiares, compreendendo tópicos como suces-
são, estratégia, conflitos e desempenho, fornecendo, assim, uma visão geral do 
campo de pesquisas.

Casillas e Acedo (2007), ao revisarem 339 artigos sobre empresas familia-
res publicados no periódico Family Business Review, durante o período de 1988 
a 2005, apontaram para diferentes conjuntos de artigos, cujas temáticas foram 
agrupadas em sucessão, forças e fraquezas das empresas familiares e o desafio 
de sua sobrevivência, conflitos e as relações familiares no âmbito organizacional. 
O estudo de Debicki et al. (2009), a partir da análise de 291 trabalhos publica-
dos em 30 periódicos da área de administração, no período compreendido entre 
2001 e 2007, classificou como temas mais estudados pelos pesquisadores: gover-
nança, sucessão, a questão da propriedade, visão baseada em recursos, família e 
conflito. Em um segundo momento, o trabalho de Debicki et al. (2009) também 
apontou para alguns tópicos que têm recebido pouca atenção dos autores da área, 
constituindo lacunas temáticas a serem exploradas no futuro, como objetivos 
econômicos e não econômicos de empresas familiares (altruísmo, dádiva, socio-
emotionalwealth, ativos não financeiros etc.), o papel dos stakeholders, ética e res-
ponsabilidade social, entre outros.

Sharma et al. (2012) abriram um novo movimento de reflexão sobre o campo 
de pesquisas sobre empresas familiares, a partir do 25º aniversário do periódi-
co Family Business Review. Os autores empreenderam uma revisão qualitativa 
dos estudos publicados nessa revista e discutiram aspectos como a evolução 
histórica do campo, o papel das estruturas institucionais, o domínio e a deli-
mitação teórica das pesquisas, bem como a relevância, o alcance e o rigor dos 
estudos sobre organizações familiares. Benavides-Velasco et al. (2013) foram 
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além ao efetuarem um estudo bibliométrico que compreendeu as publicações 
sobre empresas familiares no período entre 1961 e 2008, nas áreas de negó-
cios, finanças, economia e administração, na base Social Science Citation Index. 
Os autores exploraram a evolução da produção científica ao longo do tempo, os 
pesquisadores que mais publicaram sobre o tema, as metodologias de pesquisa 
utilizadas e os temas de pesquisa, entre os quais se destacam sucessão, estudos 
organizacionais, governança, família, estratégia/mudança, finanças, empreen-
dedorismo/inovação, gênero e etnias, recursos humanos, internacionalização, 
profissionalização, entre outros. Por fim, Smyrnios et al. (2013) apresentaram os 
temas mais trabalhados no âmbito da International Family Enterprise Research 
Association (Ifera), no período de 2007 a 2011, que foram família, desempenho, 
sucessão, estratégia, gênero, governança e empreendedorismo.

No plano da pesquisa e da produção científica sobre empresas familiares 
no Brasil, apresentou-se, nos artigos de Paiva et al. (2008) e Borges et al. (2012), 
um panorama geral da investigação sobre a temática. O trabalho de Paiva et al. 
(2008), a partir da análise de 83 artigos publicados em eventos científicos do 
âmbito da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administra-
ção (Anpad), durante o período de 1997 a 2007, relacionou os seguintes temas 
como os mais estudados: sucessão, estratégia, modelos de gestão, profissionali-
zação, cultura, aprendizagem, representações sociais, mudança, empreendedo-
rismo e sistemas contábeis. Já no trabalho de Borges et al. (2012), baseado na 
análise de 175 artigos publicados em periódicos e em anais de eventos científicos 
de relevância da área de administração no Brasil, no período de 1997 a 2009, 
identificaram-se os seguintes temas como os mais explorados pelos pesquisado-
res: sucessão, estratégia, governança, cultura, práticas de gestão, aprendizagem, 
família, gênero e empreendedorismo.

Apesar de algumas diferenças encontradas entre os estudos mencionados – 
sobretudo em termos da quantidade de artigos encontrados, das diferentes fon-
tes de publicação consultadas, dos diversos temas de pesquisa identificados e do 
recorte temporal dos levantamentos –, a análise conjunta dos trabalhos citados 
permite constatar a pluralidade temática do campo de pesquisas sobre empresas 
familiares. Quando se focam temas como o processo de sucessão, a dinâmica da 
interação entre família e empresa, as fontes de distinção entre empresas fami-
liares e não familiares, a estratégia, a governança, o empreendedorismo, a cultu-
ra, o conflito, o desempenho, entre outros, podem ser reunidos elementos que 
possibilitariam a configuração de uma “teoria da empresa familiar”, nos termos 
propostos por Chrisman, Chua e Sharma (2003), a partir um corpo teórico espe-
cífico direcionado para a problemática desse tipo de empresa. Revela-se, adicional-
mente, um movimento rumo à maturidade do campo de pesquisas, explorando 
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perspectivas alternativas para a explicação das especificidades das organizações 
familiares (Gedajlovic et al., 2012).

Nesse sentido, para que seja efetivamente viabilizada uma ampliação do hori-
zonte teórico da investigação sobre organizações familiares (Chua, Chrisman, 
& Steier, 2003), torna-se necessário identificar e explorar padrões e tendências 
emergentes de pesquisa sobre essas organizações, presentes nas publicações. 
Além disso, também é necessário dar continuidade aos estudos que exploram 
temáticas discutidas na academia, permitindo, assim, maior aprofundamento e 
compreensão das peculiaridades presentes nesse tipo de organização.

Por fim, cabe ressaltar que, nos estudos de revisão sobre empresas familiares, 
há menção ao tema empreendedorismo (Paiva et al., 2008; Borges et al., 2012; 
Smyrnios et al., 2013) e à relação entre empreendedorismo e inovação (Benavi-
des-Velasco et al., 2013). Isso indica que a academia já enfocou essa temática do 
empreendedorismo em relação às empresas familiares, mas apenas como um 
dentre outros temas. Nesta pesquisa, realiza-se a busca de especificidades dessa 
relação. Buscamos reunir elementos e evidências para nortear e fundamentar o 
trabalho de pesquisadores interessados na investigação de aspectos inerentes à 
manifestação do fenômeno do empreendedorismo no âmbito de empresas fami-
liares. Buscamos também identificar novos direcionamentos teóricos e metodo-
lógicos, possibilitando o estabelecimento de uma agenda profícua de pesquisas 
e a geração de conhecimentos para a academia e para a prática organizacional.

3	 EMPREENDEDORISMO EM EMPRESAS 
FAMILIARES: PROCEDIMENTOS  
DE REVISÃO DA LITERATURA 

Antes de iniciarmos a discussão acerca da produção científica sobre empreen-
dedorismo em empresas familiares, cabe discorrer brevemente sobre os proce-
dimentos que nortearam a presente revisão. Baseamos este estudo na aborda-
gem de revisão de escopo da literatura. Segundo Rumrill, Fitzgerald e Merchant 
(2010), o referido procedimento oferece um quadro metodológico e um roteiro 
para a construção de estudos de revisão de literatura. A revisão de escopo per-
mite a investigação de processos que identificam a extensão e natureza de evi-
dências sobre um determinado tema de pesquisa, auxiliando na compreensão 
das particularidades de um campo específico e fornecendo possibilidades para a 
formulação de questões de pesquisa e para a identificação de padrões, tendências 
e lacunas da área, tornando-se viável para o exame da amplitude da investigação 
sobre uma determinada temática e para a orientação de estudos futuros.
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Levac, Colquhuon e O’Brien (2010) e Rumrill et al. (2010) apresentaram 
alternativas para a realização de estudos devidamente fundamentados na técnica 
de revisão de escopo da literatura. De acordo com os autores, para que seja pos-
sível empregar esse procedimento de revisão, devem ser cumpridas as seguin-
tes etapas: 1. identificação da questão de pesquisa; 2. identificação dos estudos 
relevantes para o campo a partir de refinamentos definidos pelos pesquisadores, 
delimitando-os de acordo com o tema, a fonte de publicação, o recorte tempo-
ral, os descritores, as palavras-chave, o número de citações, o fator de impacto 
do periódico, entre outros critérios; 3. mapeamento envolvendo a classificação e 
categorização dos temas abordados, a natureza teórica, empírica e metodológi-
ca dos estudos, as questões de autoria, entre outros aspectos; e 4. comparação, 
síntese e discussão dos resultados. Assim, ao adotar essa técnica, seria possível 
identificar os padrões do campo de pesquisas, fornecendo reflexões pertinentes 
para o desenvolvimento de futuras investigações.

No caso deste trabalho, a aplicação da técnica de revisão de escopo envolveu, 
em um primeiro momento, a seleção da temática a ser trabalhada e a definição 
da questão de pesquisa, buscando compreender como têm se configurado os 
estudos que abordam a relação entre empreendedorismo e empresas familia-
res. Em um segundo momento, efetuamos a busca de artigos que abordassem a 
temática aqui explorada. Para orientar essa busca, foram realizadas consultas às 
bases eletrônicas Web of Science (Thomson Reuters) e Scopus. Após uma pri-
meira varredura, empregamos refinamentos para limitar os resultados da busca 
à exposição de artigos publicados em periódicos de relevância para o campo de 
pesquisa sobre empresas familiares. A definição desses periódicos foi efetuada a 
partir de uma seleção entre as opções apontadas por Chrisman et al. (2008), os 
quais apresentaram um ranqueamento dos periódicos disponíveis para a publi-
cação de artigos sobre empresas familiares. Com base nisso, foram selecionadas 
as revistas consideradas as mais adequadas para a publicação de artigos sobre 
empresas familiares (Tabela 1). Os periódicos Journal of Family Business Strategy 
(criado no ano de 2010) e Journal of Family Business Management (criado em 
2011), não mencionados no trabalho de Chrisman et al. (2008), foram incluídos 
no levantamento, por constituírem novos meios voltados para a divulgação de 
trabalhos científicos relacionados ao tema. Cabe ressaltar que o levantamento 
foi estruturado a partir de um recorte temporal, buscando compreender desde 
a primeira edição de cada periódico até a publicação de seu último número, no 
ano de 2013.
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Tabela 1

PERIÓDICOS ADEQUADOS PARA A PUBLICAÇÃO  
DE PESQUISAS SOBRE EMPRESAS FAMILIARES

Periódico Fator de impacto (JCR 2013)

Family Business Review 4.243

Journal of Business Venturing 3.265

Entrepreneurship Theory and Practice 2.447

Small Business Economics 1.641

Journal of Small Business Management 1.361

Journal of Family Business Strategy 1.318

Entrepreneurship and Regional Development 1.000

Family Relations 0.862

International Journal of Entrepreneurial Behavior and Research -

Journal of Small Business and Enterprise Development -

Journal of Family Business Management -

Fonte: Elaborada pelos autores com base em Chrisman et al. (2010).

Com base nesse levantamento, procedeu-se à identificação dos estudos 
relevantes para esta revisão. Os artigos foram categorizados e sistematizados 
com base no título, no resumo, nas palavras-chave e no conteúdo propriamente 
dito, buscando identificar as principais temáticas abordadas nos trabalhos e as 
escolhas metodológicas dos pesquisadores, e apontar as possíveis tendências, 
lacunas e direções futuras da pesquisa sobre empreendedorismo em empresas 
familiares. Levamos em consideração ainda aqueles artigos que obtiveram o 
maior número de citações, conforme as bases Web of Science e Scopus. Por 
fim, é interessante ressaltar que o método para classificação dos artigos foi ins-
pirado nas contribuições de autores como Dyer e Sánchez (1998), Bird et al. 
(2002), Sharma (2004), Casillas e Acedo (2007), Debicki et al. (2009) e Bena-
vides-Velasco et al. (2013).
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4	 EMPREENDEDORISMO EM EMPRESAS 
FAMILIARES: QUADRO GERAL  
DA PESQUISA

A análise da relação entre empresas familiares e empreendedorismo pode 
assumir um papel de destaque para a pesquisa envolvendo esses objetos. Tal 
interação, por englobar a manifestação de práticas e processos empreendedores 
que são recorrentes nesse tipo de empresa, tem potencial efetivo para contribuir 
para o avanço de ambos os campos de estudos. Tendo em vista essa perspectiva, 
e com base nos procedimentos metodológicos apresentados, foram identifica-
dos 73 artigos científicos, distribuídos entre os periódicos conforme exposto na 
Tabela 2.

Tabela 2

DISTRIBUIÇÃO DA PUBLICAÇÃO SOBRE EMPREENDEDORISMO 
EM EMPRESAS FAMILIARES

Periódico Total de artigos %

Family Business Review 23 31,50

Entrepreneurship Theory and Practice 15 20,55

International Journal of Entrepreneurial Behavior and Research 7 9,59

Journal of Family Business Strategy 7 9,59

Small Business Economics 6 8,22

Entrepreneurship and Regional Development 4 5,48

Journal of Business Venturing 4 5,48

Journal of Small Business and Enterprise Development 3 4,11

Journal of Small Business Management 2 2,74

Family Relations 1 1,37

Journal of Family Business Management 1 1,37

Total 73 100,00

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Os periódicos Family Business Review e Entrepreneurship Theory and Practice 
são os mais utilizados para a publicação de artigos envolvendo a relação entre 
empreendedorismo e empresas familiares. Esse cenário pode ser explicado, no 
caso de Family Business Review, pelo fato de ele ser considerado o periódico mais 
consolidado para a divulgação de estudos sobre empresas familiares e, no caso de 
Entrepreneurship Theory and Practice, por tratar-se de uma publicação especializa-
da em estudos sobre empreendedorismo que tem fomentado, por meio de diver-
sas chamadas especiais de trabalhos, a publicação de pesquisas em empresas 
familiares. Outras revistas, como International Journal of Entrepreneurial Behavior 
and Research, Small Business Economics, Journal of Family Business Strategy, Entre-
preneurship and Regional Development e Journal of Business Venturing, também 
constituem meios interessantes para a divulgação de estudos sobre essa temática.

Alguns dos periódicos mencionados tiveram papel crucial no fomento da 
produção científica sobre empreendedorismo em empresas familiares, abrindo 
espaço para a divulgação de trabalhos e incentivando os pesquisadores a dire-
cionar seus esforços de investigação para questões vinculadas a essa temática. 
A primeira iniciativa, e talvez a mais significativa, ocorreu no ano de 1994, no 
periódico Entrepreneurship Theory and Practice. Na referida ocasião, foram publi-
cados, em uma edição especial sobre o tema, os primeiros estudos que exploram 
explicitamente a relação entre empreendedorismo e empresas familiares. Esses 
trabalhos, buscando fomentar pesquisas futuras sobre essa relação, indicaram 
que esses campos de estudos têm várias possibilidades de sobreposição, assu-
mindo, assim, um caráter de complementaridade (Brockhaus, 1994).

Hoy e Verser (1994) procuraram evidenciar, a partir da tese de sobreposição 
entre os campos, áreas comuns para a pesquisa sobre empreendedorismo em 
empresas familiares. Nesse sentido, os autores identificaram diferentes possi-
bilidades de associação, relacionadas à participação da família em atividades de 
abertura de novos negócios, ao papel desempenhado pelo fundador, à busca pelo 
crescimento de empresas, ao fomento à inovação, entre outras. Esse conjunto de 
elementos pode determinar o crescimento e a renovação de empresas familiares. 
Assim, os autores lançaram luzes sobre o potencial de reunir elementos inter-
venientes à teoria de empreendedorismo e à sua aplicação para a compreensão 
de particularidades específicas de organizações familiares (Hoy & Verser, 1994).

Dyer e Handler (1994) também apresentaram argumentos em prol da asso-
ciação entre as teorias de empreendedorismo e empresas familiares. Para os 
autores, existem vários pontos de interseção entre esses dois campos de estudos: 
de um lado, a dinâmica empreendedora, voltada para características do indivíduo 
empreendedor e sua ação, revelaria elementos que possibilitariam uma melhor 
compreensão da atuação de membros da família no contexto de empresas fami-
liares; de outro, a dinâmica familiar, voltada para a identificação de possibili-
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dades de manutenção do negócio e de sua sobrevivência futura, constituiria o 
contexto de influência em que a ação empreendedora pode ocorrer. Partindo 
desse cenário, Dyer e Handler (1994) destacaram evidências de sobreposição 
entre esses dois campos de pesquisa, vinculadas aos seguintes elementos: 1. expe-
riências do empreendedor no âmbito familiar; 2. envolvimento da família nas 
atividades iniciais da organização; 3. participação da família na condução dos 
negócios; e 4. envolvimento dos membros da família na sucessão. Nesse contex-
to, seria possível questionar a capacidade da geração sucessora em manter o espí-
rito empreendedor do fundador e/ou oferecer novas ideias para a organização, 
renovando e criando novas possibilidades para a empresa familiar.

Em um segundo momento, a pesquisa sobre empreendedorismo em empre-
sas familiares foi alvo de edição especial do periódico Journal of Business Ventu-
ring, de 2003. Astrachan (2003) e Rogoff e Heck (2003), em seus comentários 
editoriais, lançaram luzes sobre a emergência do campo de estudos, sobre as 
possibilidades de construção de novas pesquisas e sobre a importância que essa 
relação assume para o avanço das respectivas áreas. No âmbito dos trabalhos 
publicados nessa edição especial, destaca-se o estudo de Aldrich e Cliff (2003), 
o mais citado entre aqueles que exploram o tema nas bases Web of Science e 
Scopus. Os autores analisam a influência da família sobre o empreendedorismo 
em organizações familiares, observando um claro papel dela na identificação de 
novas oportunidades de negócio, no reconhecimento dessas oportunidades e na 
consequente decisão de iniciar novos negócios e no processo de mobilização de 
recursos para a ação empreendedora. Nesse sentido, ao serem intrinsecamente 
relacionados, a família constituiria o “oxigênio que alimenta o fogo do empreen-
dedorismo” (Rogoff & Heck, 2003, p. 559).

No ano de 2004, foi a vez de o periódico International Journal of Entrepreneu-
rial Behavior and Research apresentar uma edição especial sobre o tema. Pout-
ziouris, Steier e Smyrnios (2004) defenderam, em seu comentário editorial, a 
realização de pesquisas que explorassem o desenvolvimento empreendedor de 
empresas familiares. Essa abordagem, segundo os editores, permitiria melhor 
compreender dinâmicas importantes para a longevidade desse tipo de empresa. 
O estudo de Fletcher (2004) ilustra bem esse movimento. Segundo a autora, a 
sucessão em empresas familiares pode ser analisada a partir de uma perspectiva 
de (re)emergência organizacional, promovida pela presença do intraempreen-
dedorismo em processos sucessórios. Assim, haveria a configuração de um 
empreendedorismo intergeracional, em que os membros da família interagem 
e constroem novas possibilidades para si próprios, suas vidas e suas empresas, 
enquanto lidam com eventos e experiências passadas e com projeções para o 
futuro da organização, contribuindo para movimentos de renovação e desenvol-
vimento de empresas familiares (Fletcher, 2004).
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Por fim, em 2008, o periódico Journal of Small Business Management tam-
bém publicou uma edição especial sobre a relação entre empreendedorismo e 
empresas familiares. Inicialmente, Heck e Mishra (2008), editoras do referido 
número da revista, teceram comentários acerca da evolução das pesquisas sobre 
essa associação, indicando o aumento de estudos publicados em periódicos e 
eventos científicos. Além disso, as editoras ressaltaram a amplitude temática des-
ses trabalhos e argumentaram pela necessidade de aprofundar os conhecimen-
tos existentes para promover avanços na área. Como sugestão, Heck e Mishra 
(2008) advogaram pela emergência de uma abordagem diferenciada para os 
estudos sobre empreendedorismo em empresas familiares, caracterizada como 
empreendedorismo familiar. Tal perspectiva está relacionada com a visão de que 
uma empresa familiar consiste na combinação do sistema familiar com o proces-
so empreendedor de seus membros (Heck, Hoy, Poutziouris, & Steier, 2008). 
As bases para a compreensão do empreendedorismo familiar surgem, de acordo 
com Heck et al. (2008), a partir da distinção entre dois tipos de empreendedo-
rismo, expostos anteriormente nos trabalhos de Schumpeter (1997): a criação de 
novos negócios e o empreendedorismo no âmbito de empresas já estabelecidas. 
Nesse sentido, o empreendedorismo familiar se articularia a partir das possíveis 
sobreposições entre família e empresa, fornecendo as bases para a apreensão de 
um amplo conjunto de aspectos que permitiriam compreender e explicar ações 
vinculadas às diferentes possibilidades de constituição, renovação e longevidade 
de empresas familiares empreendedoras.

Diante do cenário apresentado, torna-se relevante explorar, no volume total 
da produção científica alvo desta revisão de literatura, as diferentes possibili-
dades de pesquisa envolvendo os campos de estudos sobre empreendedorismo 
e empresas familiares. Na Tabela 3 expõem-se os principais temas de pesquisa 
sobre a temática.

Tabela 3

TEMAS DE PESQUISA SOBRE EMPREENDEDORISMO  
EM EMPRESAS FAMILIARES

Periódico Total de artigos %

Orientação empreendedora 8 10,96

Casais empreendedores 7 9,59

Influência da família sobre o empreendedorismo 7 9,59

Empreendedorismo e sucessão 7 9,59

(continua)
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Periódico Total de artigos %

Risco 6 8,21

Comportamento empreendedor 5 6,85

Equipes empreendedoras 4 5,48

Empreendedorismo étnico 4 5,48

Criação de novos negócios 3 4,11

Empreendedorismo e empresa familiar (ensaios teóricos) 3 4,11

Aprendizagem 2 2,74

Cultura 2 2,74

Empreendedorismo feminino 2 2,74

Famílias empreendedoras 2 2,74

Oportunidades 2 2,74

Empreendedorismo corporativo 1 1,37

Empreendedorismo estratégico 1 1,37

Empreendedorismo familiar 1 1,37

Empreendedorismo internacional 1 1,37

Governança 1 1,37

Liderança 1 1,37

Minorias 1 1,37

Processo empreendedor 1 1,37

Redes empreendedoras 1 1,37

Total 73 100,00

Fonte: Elaborada pelos autores.

Tabela 3 (Conclusão)

TEMAS DE PESQUISA SOBRE EMPREENDEDORISMO  
EM EMPRESAS FAMILIARES
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Os dados da Tabela 3 se referem aos temas de pesquisa sobre empreen-
dedorismo em empresas familiares. Entre esses temas, destacam-se os estudos 
voltados para compreender a orientação empreendedora e suas diferentes impli-
cações nessas empresas (Pistrui, Welsch, Wintermantel, Liao, & Pohl, 2000; 
Short, Payne, Brigham, Lumpkin, & Broberg, 2009; Casillas, Moreno, & Bar-
bero, 2010, 2011; Lumpkin, Brigham, & Moss, 2010; Cruz & Nordqvist, 2012; 
Zellweger & Sieger, 2012; Sciascia, Mazzola, & Chirico 2013). A concepção de 
orientação empreendedora é visualizada como uma abordagem que procura cap-
tar a tendência de as famílias darem continuidade a empresas familiares e que 
tem diferentes meios de mensuração de suas categorias específicas. Nesse senti-
do, no âmbito desses estudos, elementos como inovatividade, proatividade e pro-
pensão a assumir riscos, próprios de um corpo teórico de orientação empreen-
dedora, são verificados no âmbito de empresas familiares, vinculados à atuação 
de membros de famílias empresárias, e associados, inclusive, a categorias pró-
prias da dinâmica familiar. Outra temática que se destaca consiste na atuação 
conjunta de casais empreendedores na criação e gestão de negócios familiares 
(Marshack, 1993; Ponthieu & Caudill, 1993; Fitzgerald & Muske, 2002; Muske & 
Fitzgerald, 2006; Blenkinsopp & Owens, 2010; Hedberg & Danes, 2012; Danes 
& Jang, 2013), o que denota uma apreensão, do ponto de vista conceitual e empí-
rico, próxima dos estudos sobre a relação entre trabalho e família. 

Observam-se ainda outras duas correntes importantes de pesquisa sobre 
empreendedorismo em empresas familiares. De um lado, tem-se a influência 
da família sobre o empreendedorismo (Pistrui, Welsch, & Roberts, 1997; Craig 
& Lindsay, 2002; Aldrich & Cliff, 2003; Klyver, 2007; Casillas & Moreno, 2010; 
Jennings, Breitkreuz, & James, 2013; Powell & Eddleston, 2013), estruturada a 
partir da busca pela verificação do papel de influência da família no comporta-
mento empreendedor, na propensão ao empreendedorismo e no próprio proces-
so empreendedor, envolvendo elementos sintetizados pela análise das origens 
dos negócios familiares, e não de seu desenvolvimento posterior. De outro, veri-
fica-se a associação entre empreendedorismo e sucessão, convergindo em um 
tipo de empreendedorismo intergeracional e/ou transgeracional (Steier, 2001; 
Fletcher, 2004; Salvato, Chirico, & Sharma, 2010; Laspita, Breugst, Heblich, & 
Patzelt, 2012; Zellweger, Nason, & Nordqvist, 2012; Nordqvist, Wennberg, Bau, 
& Hellerstedt, 2013; Welsh, Memili, Rosplock, Roure, & Segurado2013), marcada 
pela ação empreendedora de sucessores, em que processos de criação de novos 
negócios e inovações são relacionados a mudanças na gestão dos empreendi-
mentos antes e/ou depois da passagem do bastão ou ainda associadas ou não à 
sucessão patrimonial.

Em seguida, surgem temáticas clássicas do campo do empreendedorismo, 
aplicadas ao estudo de questões pertinentes ao contexto de empresas familiares. 
Entre elas, destacam-se: a questão do risco (Dyer & Mortensen, 2005; Zahra, 
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2005; Naldi, Nordqvist, Sjöberg, & Wiklund, 2007; Memili, Eddleston, Keller-
manns, Zellweger, & Barnett, 2010; Wang & Poutziouris, 2010; Huybrechts, 
Voordeckers, & Lybaert, 2013), o comportamento empreendedor (Littunen & 
Hyrsky, 2000; Chrisman, Chua, & Steier, 2002; Kellermanns, Eddleston, Bar-
nett, & Pearson, 2008; Weismeier-Sammer, 2011; Eddleston, Kellermanns, & 
Zellweger, 2012), a formação de equipes empreendedoras entre membros de 
famílias empresárias (Cruz, Hamilton, & Jack, 2012; Brannon, Wiklund, & Hay-
nie, 2013; Cruz, Howorth, & Hamilton, 2013; Schjoedt, Monsen, Pearson, Bar-
nett, & Chrisman, 2013) e o empreendedorismo étnico (Poutziouris, O’Sullivan, 
& Nicolescu, 1997; Poutziouris, Wang, & Chan, 2002; Pistrui, Huang, Oksoy, 
Jing, &Welsch, 2001; Basu, 2004). Constata-se que as oito temáticas apresentadas 
concentram 65,75% da produção científica sobre empreendedorismo em empre-
sas familiares, constituindo opções relevantes para a realização de pesquisas.

Adicionalmente, verifica-se que os 34,25% restantes dividem-se em 16 temá-
ticas, entre os quais se verificam estudos sobre criação de novos negócios (Au 
& Kwan, 2009; Chang, Memili, Chrisman, Kellermmans, & Chua, 2009; Mor-
ris, Allen, Kutko, & Brannon, 2010), aprendizagem (Hamilton, 2011; Zahra, 
2012), cultura (Hall, Melin, & Nordqvist, 2001; Zahra, Hayton, &Salvato, 2004), 
empreendedorismo feminino (Hisrich & Fülöp, 1997; Gundry & Ben-Yoseph, 
1998), famílias empreendedoras (Nordqvist & Melin, 2010; Uhlaner, Keller-
manns, Eddleston, & Hoy, 2012), oportunidades (Randoy & Goel, 2003; Patel & 
Fiet, 2011), empreendedorismo corporativo (Kellermanns & Eddleston, 2006), 
empreendedorismo estratégico (Webb, Ketchen, & Ireland, 2010), empreende-
dorismo familiar (Heck et al., 2008), empreendedorismo internacional (Scias-
cia, Mazzola, Astrachan, & Pieper, 2012), governança (Brunninge & Nordqvist, 
2004), liderança (Ng & Thorpe, 2010), minorias (Purvear et al., 2008), processo 
empreendedor (Shepherd & Haynie, 2009) e redes empreendedoras (Anderson, 
Jack, & Dodd, 2005). Destacam-se ainda os trabalhos seminais de Brockhaus 
(1994), Dyer e Handler (1994) e Hoy e Verser (1994).

A análise das temáticas identificadas permite algumas constatações impor-
tantes. Inicialmente, cumpre destacar que os três artigos seminais do campo, em 
conjunto, ofereceram direções para novas pesquisas, delineando a natureza de 
uma abordagem de investigações em que fossem reunidos os temas empreende-
dorismo e empresas familiares. O movimento de pesquisas que se seguiu após 
esse primeiro chamamento indica que várias das alternativas sugeridas por 
Brockhaus (1994), Dyer e Handler (1994) e Hoy e Verser (1994) foram explo-
radas pelos pesquisadores. Por um lado, abordagens próprias do campo do 
empreendedorismo – risco, comportamento empreendedor, equipes empreen-
dedoras, criação de novos negócios, diferentes tipos de empreendedorismo (étni-
co, feminino, corporativo, estratégico, internacional), oportunidades – foram 
aplicadas para permitir a verificação da manifestação de elementos de natureza 
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empreendedora nesse tipo de organização. Outras, como a concepção de orien-
tação empreendedora, constituíram abordagens emergentes que também foram 
objeto de investigações por parte dos pesquisadores. Por outro lado, tópicos espe-
cíficos do campo de empresas familiares, como a sucessão e a interação entre 
família e empresa, foram explorados em associação ao empreendedorismo, for-
necendo explicações a evidências de construção de processos sucessórios em-
preendedores e da configuração de casais e famílias empreendedoras.

Não obstante, também podem ser observadas algumas lacunas nos estudos, 
em relação a questões lançadas pelos artigos seminais que não foram explora-
das. Primeiro, Hoy e Verser (1994) ressaltaram a relevância de analisar a inter-
seção entre empresas familiares, empreendedorismo e estratégia, abordagem 
que não foi adequadamente apreendida pelos pesquisadores. Nesse caso, uma 
solução seria a exploração da concepção de empreendedorismo estratégico, que 
envolve a busca pela sustentabilidade de empresas familiares por meio de ini-
ciativas de exploração (exploitation) de produtos/serviços/mercados já operados 
pela empresa e de exploração (exploration) de novas oportunidades de negócio 
e novos produtos/serviços/mercados. O envolvimento da família influi sobre a 
medida na qual uma empresa é capaz de equilibrar exploitation e exploration, 
refletindo uma ambidestria (ambidexterity) de inovações incrementais e de rup-
tura (Moss, Payne, & Moore, 2014). Segundo, a relação entre família e empreen-
dedorismo, considerada como central para Dyer e Handler (1994), também não 
foi adequadamente explorada nos estudos. Os autores chamaram a atenção para a 
necessidade de compreensão do papel desempenhado pela família na conforma-
ção do empreendedorismo e do comportamento e da ação de membros de famí-
lias empresárias. Apesar de temáticas como a relação entre empreendedorismo e 
sucessão, a influência da família sobre o processo empreendedor, casais e equipes 
empreendedoras efetuarem essa ligação, faltam estudos que agreguem, de forma 
mais contundente, a dinâmica familiar aos estudos sobre empreendedorismo. 
Para preencher essa lacuna, duas abordagens poderiam ser exploradas: a concep-
ção de familiness e a de capital social familiar. Acreditamos que essas duas temáti-
cas podem contribuir para inserir, de forma efetiva, a dinâmica familiar nas tenta-
tivas de compreensão do fenômeno empreendedor em empresas familiares.

Há, nesse sentido, um conjunto de particularidades de associação entre 
empreendedorismo e empresas familiares, envolvendo essa dupla influência 
do papel do fenômeno do empreendedorismo na conformação de empresas 
familiares e do papel de famílias empreendedoras na ação e na prática de ações 
empreendedoras. No bojo dessa discussão, podem-se incluir os artigos envol-
vendo desde a participação e a influência da família no processo empreendedor 
e o engajamento dos membros da família e de diferentes gerações em iniciativas 
empreendedoras até a ênfase no comportamento empreendedor de fundadores 



• RAM, REV. ADM. MACKENZIE, 17(2), 93-121 •
SÃO PAULO, SP • MAR./ABR. 2016 • ISSN 1518-6776 (impresso) • ISSN 1678-6971 (on-line)

110

• ALEX FERNANDO BORGES • MOZAR JOSÉ DE BRITO • 
• JUVÊNCIO BRAGA DE LIMA • CAROLINA LESCURA DE CARVALHO CASTRO •

e sucessores e na orientação empreendedora de empresas familiares. Verifica-se 
que, nesses tipos de enfoque, há uma preocupação em abordar especificidades 
do fenômeno empreendedorismo como situado não somente na figura de um 
fundador empreendedor, mas buscando-se esclarecer características específicas 
do papel da família e de uma configuração da empresa que tenha direção de uma 
família empreendedora. Em outros termos, o fenômeno do empreendedorismo 
nessas empresas se verificaria pelo papel dessas famílias e não exclusivamente 
pelo papel original de um fundador. Trata-se, portanto, de um conjunto de evi-
dências que abre caminhos para a construção de um campo de pesquisas a ser 
explorado, tendo como tema a relação empreendedorismo e empresas familiares.

Outro aspecto relevante consiste na abordagem metodológica das pesquisas. 
Na Tabela 4 apresentam-se os dados sobre os métodos empregados nos artigos 
consultados.

Tabela 4

MÉTODOS DE PESQUISA SOBRE EMPREENDEDORISMO  
EM EMPRESAS FAMILIARES

Método Total de artigos %

Abordagem quantitativa 38 52,05

Abordagem qualitativa (estudo de caso único) 5 6,85

Abordagem qualitativa (estudo de caso múltiplo) 8 10,96

Abordagem multimétodo 4 5,48

Ensaios teóricos 10 13,70

Trabalhos de revisão de literatura 8 10,96

Total 73 100,00

Fonte: Elaborada pelos autores.

A abordagem quantitativa de pesquisa consiste no método mais empregado 
pelos pesquisadores que procuram explorar as especificidades da relação entre 
empreendedorismo e empresas familiares. Tal resultado, por sua vez, encontra-
-se de acordo com a primazia da aplicação do método quantitativo nos estudos 
em empresas familiares, conforme exposto por Winter et al. (1998), Zahra e 
Sharma (2004), Debicki et al. (2009), Benavides-Velasco et al. (2013) e Smyrnios 
et al. (2013). Os estudos qualitativos – divididos entre estudos de caso indivi-
duais, múltiplos e etnografia –, os ensaios teóricos e os trabalhos de revisão de 
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literatura surgem como alternativas para pesquisadores interessados em ques-
tões que não são cobertas por propostas quantitativas de investigação. 

Com base no exposto, observa-se que a produção científica no campo de 
estudos sobre empreendedorismo em empresas familiares ainda permanece 
restrita à abordagem quantitativa de pesquisa. Embora seja consenso entre os 
pesquisadores que os métodos quantitativos contribuem para a explicação das 
características desse tipo de organização, a partir de processos de amostragem 
mais sofisticados e análises mais robustas que convergem para a configuração 
de estudos com maior validade e confiabilidade, existe uma chamada por pes-
quisas de natureza qualitativa, as quais podem gerar evidências que possibili-
tam compreender, de forma mais aprofundada, as particularidades de empresas 
familiares (Winter et al., 1998; Zahra & Sharma, 2004; Moores, 2009; Borges 
et al., 2012). Diante desse cenário, acreditamos que seria apropriado explorar 
diferentes perspectivas de triangulação de métodos, permitindo a geração e 
o desenvolvimento de teorias que possibilitem a compreensão e a explicação da 
dinâmica empreendedora em empresas familiares.

5	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente revisão de literatura permitiu constatar o esforço de diversos auto-
res em lançar luzes sobre a relação entre empresas familiares e empreendedoris-
mo. Os estudos analisados procuraram articular, a partir de aspectos comuns aos 
dois campos, modelos e teorias que contribuem para uma melhor compreensão 
das relações existentes entre a dinâmica familiar e a dinâmica empreendedora, 
gerando evidências para a compreensão do estado atual do campo e também 
implicações para a realização de futuras pesquisas.

A partir do levantamento efetuado, foi possível verificar algumas tendências 
para a pesquisa sobre empreendedorismo em empresas familiares. Inicialmen-
te, identificamos alguns meios importantes para a divulgação de trabalhos que 
abordam temáticas vinculadas ao campo de estudos. Autores interessados em 
publicar resultados de pesquisa empírica, reflexões teóricas ou esforços de revi-
são de literatura podem encaminhar seus manuscritos para revistas com maior 
aceitação do tema, como Family Business Review, Entrepreneurship Theory & Prac-
tice, International Journal of Entrepreneurial Behavior and Research, Small Business 
Economics e Journal of Family Business Strategy.

Cabe, neste momento, ressaltar o papel desempenhado pelos periódicos 
que fizeram parte do levantamento aqui realizado em fomentar a publicação de 
trabalhos sobre essa relação, seja por meio de chamadas de trabalho para a con-
figuração de edições especiais do tema, seja por meio da abertura para a temáti-
ca em suas edições de fluxo contínuo. Nesse contexto, identificamos diferentes 
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temas de pesquisa que ilustram a convergência de concepções teóricas do campo 
do empreendedorismo e do campo de empresas familiares. Assim, abordagens 
como orientação empreendedora, casais empreendedores, influência da família 
sobre o empreendedorismo, manifestação de empreendedorismo em processos 
de sucessão e manifestação de empreendedorismo no âmbito de empresas familia-
res (envolvendo questões como risco, comportamento empreendedor, casais/
equipes empreendedoras e criação de novos negócios) constituíram correntes 
profícuas para a pesquisa e a produção científica. Tópicos como famílias empreen-
dedoras, as diferentes tipologias de empreendedorismo (étnico, corporativo, estra-
tégico, feminino), o processo empreendedor, cultura, aprendizagem e liderança, 
apesar de pouco estudados, indicam tentativas dos pesquisadores em apreender 
uma diversidade de perspectivas que se associam a essa relação, colaborando para 
a conformação de um campo de estudos dinâmico, plural e multifacetado.

Não obstante, apesar dos esforços de direcionamento das pesquisas sobre 
empreendedorismo em empresas familiares, realizados inicialmente por Brockhaus 
(1994), Dyer e Handler (1994) e Hoy e Verser (1994), e posteriormente por Astra-
chan (2003), Rogoff e Heck (2003), Poutziouris et al. (2004) e Heck e Mishra 
(2008), muitos dos tópicos levantados não foram adequadamente explorados, 
seja em termos do volume de estudos, seja em termos da necessária profundida-
de dos trabalhos. Assim, uma reflexão sobre o conjunto de temas categorizados 
nesta revisão de literatura permite constatar, a despeito da amplitude temática do 
campo, que há certa dispersão dos pesquisadores. Dentre os 24 temas identifica-
dos, poucos podem ser caracterizados como efetivas correntes de pesquisa envol-
vendo a relação entre empreendedorismo e empresas familiares. Nesse sentido, 
haveria a necessidade de um duplo esforço por parte dos pesquisadores, aprofun-
dando investigações sobre abordagens como orientação empreendedora, influên-
cia da família sobre o empreendedorismo, sucessão, casais/equipes/famílias 
empreendedoras, e explorando perspectivas ainda pouco estudadas, como criação 
de novos negócios, oportunidades, processo empreendedor, aprendizagem, cultu-
ra e os diferentes tipos de empreendedorismo. Outra possibilidade a ser explorada 
é a apreensão de temáticas emergentes no campo de empresas familiares, como 
as concepções de familiness, capital social familiar, empreendedorismo estratégi-
co, empreendedorismo intergeracional/transgeracional e inovação. A construção 
de conhecimento sobre essas temáticas contribuiria para o preenchimento de 
lacunas de pesquisa e para o avanço do campo de estudos.

Do ponto de vista metodológico, observa-se a primazia da aplicação do méto-
do quantitativo de pesquisa, em detrimento do uso de métodos qualitativos e 
triangulações entre ambos os métodos. Como mencionado, há um chamamento 
por pesquisas orientadas pelo método qualitativo, tanto no campo de estudos 
sobre empreendedorismo como no campo de estudos sobre empresas familiares. 
Pesquisas futuras poderiam explorar as possibilidades de pesquisa multimétodo, 
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bem como valorizar a adoção de abordagens qualitativas de investigação, possi-
bilitando uma compreensão mais densa e aprofundada das particularidades da 
relação entre empreendedorismo e empresas familiares.

Portanto, acreditamos que existe um potencial significativo na utilização 
da abordagem do empreendedorismo em empresas familiares, o que não deixa 
de ser também um importante desafio. Concluímos que o alcance do poten-
cial desse campo e o atendimento dos chamamentos dos pesquisadores-líderes 
da área passam, necessariamente, pela construção de novas possibilidades de 
pesquisas, envolvendo a configuração efetiva de um campo de estudos sobre 
empreendedorismo em empresas familiares. Acreditamos que o investimento 
dos pesquisadores nessa perspectiva emergente possibilitaria a formação de um 
quadro teórico capaz de contribuir para a compreensão de aspectos intrínsecos à 
natureza desse tipo de organização. Ao mesmo tempo, tal abordagem, ao englo-
bar fenômenos que se complementam sob o prisma da interação entre família 
e empresa, contribuiria potencialmente para a geração de conhecimentos mais 
aprofundados acerca da realidade desse tipo de organização e para a abertura de 
novos caminhos de pesquisa em empreendedorismo e empresas familiares.

Por fim, cabe ressaltar que não tivemos a pretensão de esgotar a literatu-
ra sobre empreendedorismo em empresas familiares e todo o debate sobre seu 
estado atual e desafios futuros. Além disso, apesar de termos como objetivo revi-
sar a literatura internacional, o cenário do campo no Brasil também merece ser 
objeto de reflexões. Como exposto, o empreendedorismo tem sido trabalhado 
no âmbito dos estudos brasileiros sobre esse tipo de empresas. Entretanto, a 
exploração dessa temática tem sido feita de forma bastante incipiente, com ini-
ciativas isoladas de poucos pesquisadores e grupos de pesquisa. Nesse sentido, 
esperamos que este trabalho fomente a realização de pesquisas envolvendo a 
relação entre empreendedorismo e empresas familiares no Brasil, contribuindo 
para uma melhor compreensão da natureza particular desses objetos.

ENTREPRENEURSHIP IN FAMILY BUSINESSES: 
CURRENT RESEARCH AND FUTURE CHALLENGES

ABSTRACT

Purpose: The purpose of this paper is to review the literature on entrepreneur-
ship in family businesses.
Originality/gap/relevance/implications: Despite the fact that other literature 
reviews show the existence of papers that explore entrepreneurship in the context 
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of family-owned businesses, there are no systematic reviews about the idiosyn-
crasies of the relation between these fields.
Key methodological aspects: We reviewed the scientific production published in 
journals relevant to the family businesses field. Seventy-three articles published 
about entrepreneurship in family businesses were categorized through the scope 
literature review technique, according to variables such as journal of publication, 
research topic addressed, and methodological procedures adopted.
Summary of key results: The integrated reading of articles categorized in this 
review allowed us to identify the exploration of different research topics and 
methodological approaches in the attempts to comprehend entrepreneurial phe-
nomena in family businesses.
Key considerations/conclusions: We conclude that the potential of this approach 
will be achieved by the construction of a theoretical framework able to contri-
bute to the understanding of intrinsic aspects of family-owned businesses. This 
approach, by involving phenomena that are complementary in the light of the 
interaction between family and business, may contribute for the generation of 
further knowledge about this type of organization, and for the opening of new 
research avenues on entrepreneurship and family businesses.

KEYWORDS

Family Business. Entrepreneurship. Innovation. Family Entrepreneurship. Lite-
rature Review.

EMPRENDEDORISMO EN EMPRESAS FAMILIARES:  
LA INVESTIGACIÓN ACTUAL Y LOS DESAFÍOS 
FUTUROS

RESUMEN

Objetivo: Presentar una revisión de la literatura disponible acerca del emprende-
dorismo en las empresas familiares.
Originalidad/laguna/relevancia/implicaciones: Aunque otras revisiones de la lite-
ratura sobre las empresas familiares indican la existencia de artículos que abordan 
el tema emprendedorismo, no hay una revisión sistemática de los estudios sobre 
los aspectos específicos de la relación entre los dos campos de investigación.
Principales aspectos metodológicos: Revisamos la producción científica publica-
da en revistas relevantes para el campo de empresas familiares. Fueron identifi-



• RAM, REV. ADM. MACKENZIE, 17(2), 93-121 •
SÃO PAULO, SP • MAR./ABR. 2016 • ISSN 1518-6776 (impresso) • ISSN 1678-6971 (on-line)

115

• empreendedorismo em empresas familiares: a pesquisa atual e os desafios futuros •

cados 73 artículos publicados sobre el emprendedorismo en las empresas fami-
liares los cuales fueron clasificados a través de la técnica de revisión del alcance 
de la literatura, de acuerdo a variables tales como la revista de publicación, el 
tema de investigación abordado, y los procedimientos metodológicos adoptados.
Síntesis de los principales resultados: La lectura integrada de los artículos encon-
trados en la presente revisión de la literatura permitió identificar la exploración 
de diferentes temas de investigación y enfoques metodológicos para la compren-
sión de la manifestación del fenómeno emprendedor en las empresas familiares.
Principales consideraciones/conclusiones: Concluimos que el alcance del poten-
cial de este área pasa por la construcción de un cuadro teórico capaz de con-
tribuir para la comprensión de los aspectos intrínsecos a la naturaleza de las 
empresas familiares. Este abordaje, al incluir fenómenos que se complementan 
acerca del prisma de la interacción entre familia y empresa, puede contribuir de 
forma importante para la creación de conocimientos más profundos acerca de la 
realidad de este tipo de organización y para la abertura de nuevos caminos de 
investigación en emprendedorismo y empresas familiares.

PALABRAS CLAVE 

Empresa familiar. Emprendedorismo. Innovación. Emprendedorismo familiar. 
Revisión de literatura.
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